
ACORDOS DE OSLO 

Acordos de Oslo estabeleceram série de tratados entre Israel e a Organização 

para a Libertação da Palestina - OLP, firmados na década de 1990, com  objetivo 

de estabelecer caminho para a paz e coexistência entre israelenses e palestinos. 

 

Origem - Os acordos iniciaram com negociações secretas realizadas em Oslo, 

Noruega, sob a mediação do governo norueguês. 

Em 1993 as negociações resultaram na assinatura da Declaração de Princípios 

- DOP - em Washington, D.C., com presença do presidente dos Estados Unidos, 

Bill Clinton, o primeiro-ministro de Israel, Yitzhak Rabin, e o líder da OLP, Yasser 

Arafat. 

Finalidade - A principal meta era estabelecer framework para a resolução do 

conflito israelo-palestino. Incluindo a criação de uma autoridade palestina 

provisória, a retirada gradual das forças israelenses dos territórios ocupados, e a 

promoção de negociações sobre questões mais complexas, como o status de 

Jerusalém, os refugiados palestinos, e fronteiras definitivas. 

RELATOS IMPORTANTES E FATOS RELEVANTES: 

1994 - Foi assinado o Acordo de Gaza-Jericó, permitindo a criação da 

Autoridade Palestina - AP, conferindo a ela autoridade limitada sobre partes da 

Cisjordânia e da Faixa de Gaza. 

1995 - O Acordo Interino de Taba, também conhecido como Oslo II, estabeleceu 

divisão da Cisjordânia em áreas com diferentes níveis de controle israelense e 

palestino. 



2000 - As negociações em Camp David entre Ehud Barak, então primeiro-ministro 

de Israel, e Yasser Arafat, mediadas por Bill Clinton, não conseguiram resolver 

as questões finais, resultando na eclosão da Segunda Intifada. 

Os Acordos de Oslo representaram marco significativo nas tentativas de paz 

no Oriente Médio, com sucessos e limitações. Estabeleceram base para 

futuras negociações e continuam a influenciar a dinâmica política da região. 
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